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líl b i iograplaia.

Por sua autora, a lixma. Sra. D. Nar-
cisa Amalia, illustre poetisa fluminense, foi
lisongeira e delicadamente oíferecido á
redaeção do Domingo um livro de mimo-
sas poesias, com o modesto nome de Ne-
biüosas.

já muitas deligencias tínhamos empre-
gado para obteJ,-as; vieram, como que a
propósito, satisfazer o desejo desenfreado
de lermol-as.

Não têm sido immerecidos os numero-
ros encomios com que toda a imprensa
brazileira tem saudado a poetisa: são de

m
incontestável valor os versos de Narcisa
Amalia: relemol-os, *pcnalisados por en-
cherem apenat as 190 paginas daquello
livro.

Para dar-mos aos leitores uma idéia
desse valor, falle por nós o Sr. Dr. Pes-
sanha Povoa, nome assás conhecido no
nosso mundo litterario, e que ajuizou da
obra n'um elegante prefacio:

Narcisa Amalia será a impulsadora e o orna-
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Os parisienses são curiosos: qnizeram iiiiine-
diatamente conhecer esse tal Sr. Matbias, que
dava uma festa de um novo gênero: accsitaram
os seus convites, e snrprehendidos íiearani por
serem recebidos por Sapho e Curlius, em pleno
século XIX. Na ocasião do jantar, raparigas,
vestidas de escravas, entraram na salla com
grandes jarros a exigiram dos convivas que Ia
vassem as mãos; a sociedade, que linha as mãos
perfeitamente limpas, dispensou esta cerimo-
uia grega. Então, á uni signal do dono da
casa, as raparigas coroaram cada envidado
com urna grinalda de (lôres. Foi geral a gar<
galhada, porque á nem todos ficava bem uma
coroa de rosas; e mais de um convidado, que
trazia cabelleira e óculos, ficava, com ella, ir-
risoriamonte burlesco. Caçoaram muito desta

monto de uma epocha lilleraria mas auspiciosa

quo a presente, lia de redigir os aphorismos poe-
ticos, como Ar.istolos oscroveu os da natureza.

Na historia da nossa litteratura, o seu euthu-
siasmo moral, quo 6 um culto do sou talento,
terá uma consagração nos aunaes do futuro
dessa legião do intolligencias que está celebrai)-
do as glorias do presente.

Não a conheço, mas ou imagino que em seu
rosto a tristeza oecupa o logar da alegria.

— «A funda melancolia
Não seguiu-a desde a infância.
Deus não fol-a triste assim. . .
Houve na sorte inconstância,
li se perdeu a alegria,
li' dos homens obra ruim.» —

A extromosa pureza dos som pensamentos, o

pudor da sua imaginação-, bem inculeam quo os
seus pães lhe anticiparam um tliesourono abou-
coado curso da sua educação, no santo respeito
da família e am ir da pátria.

Eu penso que o éebo das suas palavras ó um
concerto de pezares. Ella aborrece a canalha su-
balternadas loltras, porque lia uma canalha il-
lustre que é mais fidalga que a nobreza de do-
creio, essa, ella estima e applande.

Nareiza Amalia não é um typu; é uma he-
roina.

nova idóa do Sr. Malhias, e, á exeepção de ai-
gumas senhoras, a quem não ficavam de todo
mal as taes coroas, rej itaram todos ainda esta'
cerimonia. Felizmente, para os convivas, nada
mais tinha o jautar de antigo; 0 ox-mestre es-
clmla não conseguira, apesar do inauditos es-
forços, encontrar um cosinheiro que trabalhasse
á moda (lê Roma Ou da Lacedomonia.

O ainphitryão, emquanto os mais comiam,
pronunciou um discurso grego, que liem sem
resposta No meio do jantar, falb.u latim, o á
sobremes:i sómeiue expri'mio-se em francaz; A
companhia deixava-o fatiar para ahi. Contenta-
vam-se os circumstautes em olbarem-se, sorri-
rem e°apertar os lábios para sufocar a garga-
lhada. Curlius suppunha-so admirado: lison-
ge'iava-0 este silencio.

Terminado o jantar, o Sr. Matbias dk á so-
ciedada: — Vinde ao mau jardim; mil surprezis
vos esperam lá. Vereis o valia de Tempo, o
templo do Epbeso, o Parnaso e o rochedo de
Leucade.

Visitaram os jardins; foi, porém, medíocre o
encanto produzido por estas recordações históri-
cas, que tanto tinham custado ao nosso heróe; e
quaudo este propoz á sj^ietiade o jogo do cesto,
a luta, os jogos olyrnpicos, mil vozes lhe disse-

Senio acaba de pedir que não elogiem os seus
livros do prosa.

Eu peço quo julguem o livro do N. Amalia,
livro que illumina agrando noite da poesia lira-
zíleira.

Quando houver um conselho d'estado ou um
senado litterario, N. Amalia terá as honras do

princoza das loltras.
liste livro hade produzir tristezas e alegrias,

li' a primeira brazileira dos nossos dias; a mais
illustrada que nós conhecemos; é a primeira
poetisa desta nação.

Delphina da Cunha, Floresta Brazileira, Er-
iiieiin Ia da Cunha Mattos, Maria de Carvalho,
Beatriz Brandão, Maria Silvana, Violante, são
bonitos talentos. Nareiza Amalia ó um talento
feio, horrível, cruel, porque mata áquelles. Fo-
ram as suas antecessoras auroras ephemeras;

lia é um astro com orbita determinada.

Mais adiante:

Devo a autora das Nebulosas escrever um
Poema Didactico, e so vierem açoutal-a os ven-
tos da inveja e os mil desdens da ignorância atre-
vida, deve escrever am—Poema Ejiico. li' a
tendência da sua Índole lilleraria.

Estreou-se emancipada da poozia—piegas, do
vorso—capadocio, da litteratura—artezet, que
ahi vivem estucando o distillando hiliosas suji-
dados e obscenas audacias.

ranr. —'Preferimos uma quadrilha do Tolbec-
que ou de Mozarl-,»—o que muito o contrariou.
E como a ofchuestra, que orgaaisára,não tocava
câplradansas, elle teve o desgosto de ver que
cia muito cedo abandonado pelos seus convivas,
deixaudo-os, a ella e á sua encantadora Sapho,
a liberdade de passeiar sosinhos e maritalmente
no yalle do Tetnpe, de>sa nova Thesallia, e de
dar o salto de Lencado, si quizessem.

«Os parisienses são muito desembaraça-
dos I disse á sua mulher. E' preciso instruil-os;
apesar disso, estou Certo que se fallará da nossa
festa, e que a Academia far-me-bã os sutis cum-
prirnontos por uma commissão.

Fallou-se, com effeito, de tudo o que tinha
suto visto em casa do Sr. Matbias; mas ninguém
o cumprimentou.

«Vamos dar uma outra lesta, senhora, de
um gênero completamente differente: traremos
costumes da idade—média- dizia eile depois á
esposa. A Sra. será Ignez Sorel e eu Dunois;
os nossos jardins, dividil os bemos em alcan-
zias. Qaehrar-se-lião lanças em honra da Sra:,
que dará o prêmio ao vencedor, fazendo eu um
discurso sobre a origem da cavallaria. Prova-
rei que as corridas foram inventadas na Itália
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Sen astylo vigoroso, fluente, acadêmico; a ri-
queza das rimas, tão enphonicas, tão reclama-
das e necessárias ao verso Ivrieo; suas convic-
cosa fadando á alma o á imaginação.justihVam a
sua já precoce celebridade, confirmam a sua sur-

prehendenle e rápida apparição, precedida do
respeitosu coro da critica s necra c grave

Al visla .do- que escreveu o illustradp
juiz, que nos resla fazer?

Recommendar o livro aos nossos leito-
res e prometter-lhes a Iranscripção, no
próximo numero, de uma das mais lindas
poesias de Narcisa Amalia.

Pedro e Oamllla.
(Trad. do Alfred deHusset).

(Continnado do ii. 8.J

iii

A menina crescia; a natureza cumpria
triste mas fielmente o seu dever. Camilla
sú linha os olhos em serviço de sua ai-
ma; seus primeiros gestos forão, como
seus primeiros olhares, dirigidos á luz. O
mais pallido raio-do sol causava-lhe trans-
portes de alegria.

Quando começou a andar, uma i uriosi-
dade singular fazia-lhe examinare locar to-
dos os objectos que a cercavão, com uma
dülicadesa cheia de medo o de prazer,
que tinha a vivacidade da croança e já o
pudor da mulher. Seu primeiro movimén-
to era correr para tudo o que lhe era
novo, como para agarrai-o; ella porém de-
tinha-se ámeio caminho e voltava-se para
olhar sua mãe, como que consultando-a,
Assemelhava-se então ao arminho que.se-
gundo se diz, pára e abandona o caminho

pelos reis lotnbardos, que chamavam -Das bata-
gliole.

A Sra. Maihias gostou de ^nr Ignez SoreL
Seu marido fez de novo vir obreiros; as recor-
dações gregas furam demolidas, e Ligo substi-
tuidas por monumentos da idade média. Ü sa
lão, a casa de juntar, tudo soffreu nova pie-
tura. O éx-mestre eschoia ficou satisfeito per
poder, a vontade, fazer reviver a época que
queria celebrar. Só se viam tropheus,.armada
ras, divisas cavalereseas: os ereados eram na-
gens e servos; euifini o Sr. Maihias vestira a
couraça de Dunois.

Presuroao o povo correu, em multidão, á fes-
tá: um jovem e bonito par, representando Ignez
Sorel e Dunois podiam ter agradado á assem-
hléa; mas os dons cônjuges eram bastante feios
para imital-os, Não houve quem quebrasse
uma lança em honra da Sra. Maihias; e quando
o novo Dunois começou a sua arenga, um ga
tope geral o interrompeu.

Porém o nosso heróe não desanimava: á da
idade média seguio-se uma festa asiática; de-
pois de uma chineza, outras ainda, qual dellas
a mais original. .

— iNão desanimemos, filha; dizia elle á ella;

que segue, se vê que. um pouco de lama
ou de pó lhe vae manchar o pello.

A creanças da visinbança vinhão ao jar-
dim brincar com Camilla, Era uma cousa
estranha o modo por que ella as ouvia
fallar. lestas creanças, pouco mais ou me-
nos de sua idade, procuravüo repetir as

palavras estropiadas que ouvia ás amas e
abrindo os lábios exereifio a inlelhgencia
por meio de sons, que pareciSo simples
movimentos á pobre menina, Muitas ve-
zespara provar que havia coinpreliendido,
cila estendia as mãos para suas compa-
nheiras, que de seu lado recuavão ame-
drontadas diante d'esta outra expressão
de seu próprio pensamento.

Mine. d'Arcis não abandonava a filha.
Ella observava anciosa as menores ac-
ções, os menores signaes da vida de Ca-
tnilla. S; cila podesse ad.vinh.ar que o ab-
baile ile 1'Epèe liem cedo viria trazer luz
á esto mundo do trevas, como se alegra-
ria! Porém ella nada podia e ficava sem
forças contra esto mal do acaso, quo a
coragem e a piedade de um homem virião
destruir. E'singular que um padre veja
melhor que uma mãe. e que o espirito que
discente ache o que falta ao coração que
solíre.

Quando as amigas de Camilla chegarão
á idade de receber as primeiras lições de
uma governante, a pobre ereança começou
a mostrar-sè triste por lhe não fazerem o
mesmo. Havia em casa deum visinho uma
velha professora ingleza que fazia soletrar
com muito custo um menino e tratava-o
severamente; Camilla assistia ás lições,
observava com admiração seu camarada,
seguia com a vista seus esfoiços, procu-

o governo não me perde de visia: é preciso que
eu mostre a minha capacidade aules de ser nu-
meado.

(Apoiado I não desanimemos—, respon-
dia-lhe a mulher, que não estava descontente
por vestir-se—ora de chineza, ora de grega;
mas o antigo mestro-eschola, que tantas cousas
sabia, esquecera-se, sem duvida, de .que teria
sido preciso uma immensa fortuna para eonti-
uuar o gênero de iuslrucçáo, quo desejava mi-
nistrar aos seus concidadãos. Em pouco tempo
fumou a fortuna da sua chora metade e vio-se
rodeiado de homens que lhe apresentavam con-
tas e lhe pediam dinheiro.

i(J Sr., dizia um tapeceiro, deve-me o.000
francos pela pintura e mobília de um salão chi-
nez.

—«Sr. tapeceiro, eu tenho de queixar-me
do Sr., respondia o sábio, mandei-lhe que me
pintasse lodo o salão de amarello, e o Sr. não o
fez. Ignora de certo que, na China, o amarello
é a cõr predilecta.

Os signaes de distineção são grandes colettes
amarellos e pennas de pavão; as do corvo, (que
contraste !), anuunciam a desgraça.

O Sr. ha de fazer-mf$> favor de m'o pintar
de amarello, Sr. tapeceiro.

rava, para assim dizer, ajudal-o e chora-
va com elle si o ralhavão.

As lições de musica forão para ella mo-
tivo de pena mais forte. Em pé, junto ao

piano, ella estendia e movia os dedinhos
encarando a mestra com seus grandes
olhos, negros e bellos. Parecia perguntar
o que se fazia com aquillo e tocava algu-
mas vezes sobre as teclas de uma manei-
ra ;i um tempo doce e irritada.

A impressão que os seres ou os objec-
tos exteriores produsião sobre as demais
creanças, nãe parecia surprehendel-a Ella
observava e recordava-se como os outros;
porém, quando ella os via apontar esses
mesmos objectos e trocar aquelie movi-
menlo de lábios que lhe era intelligivel, re-
começava então seu pezar: retirava-se á um
canto e, com uma'pedra ou um pedaço de
páo, traçava quasi machinalmcnte naareia
algumas lelras maiúsculas que via fazer
aos outros,e que considerava altenlamen-
lo.

A oração noclurna. que o visinho fazia
repelir quotidianamente á seus filhos, era
para Camilla um inigma que tocava o
mysterio. Ella ajoelhava-se com suas ami-
gas e punha' as mãos, sem saber fará
qne.*

O cavalleiro via rrjsto uma profanação.
—Affastem esta criança, dijja elle, evitem-
me esta farra.

—Eu encarrego-me do pedir perdão a
Deus, respondeo ura dia a mãe. Camilla
deu cedo signaes d'esta bizarra faculdade
que os escossezes appelidão dupla visla.
que os crentes do magnetismo querem fa-
zer admillir e que os médicos, as mais
das vezes, classificão de doença. A meni-

— (Si o Sr. persiste em me não querer pagar,
recorro aos meios judiciários.

O mercadores são pouco sensíveis á scicucia.
Fui, portanto, necessário satisfazer as dividas:
para isso venderam o resto qne possuíam e, pa-
gns os fornecedores, fui preciso abandonarem o
palaeele, para morarem em um quarto do quin-
Io andar de um modesto sobrado, no Marais.

E<ta sobita mudança de situação contristou,
naturalmente, a mulher do Sr. Maihias; para
consolal-a, disse-lhe este*— Projecto uma festa
náutica no canal de Ia Villette, a Sra. vestir-se-
ha de Naiade e eu de Tritão; durante o combate,
fadarei sobre a origem da navegação.

Mas, desta vez, ficou tudo no projecto. Com
o que tinham em caixa não podiam lazer uma
festa na mais pobre hospedaria, e a infeliz mu-
Iher esperava, chorando, o momento em que
visse voar a ultima moeda. Ella perdeu todas
as illusões e começava a lamentar acerbamente
a perda de seu primeiro marido, negociante,
menos seientifieo e mais sensato que o segundo.

(Continua).
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na surda-muda sentia ver aquelles a quem
estimava e muitas vezes lhes ia ao encon-
tro, sem que nada a houvesse advertido
de sua chegada.

Não só as outras crianças se aproxima-
vão d'ella com corto receio, como a evi-
tavão algumas vezes com ar de desprezo.
Muitas vezes vinha uma d'etlas, com esta
falta de compaixão do que falia La Fon-
taine, e punha-se diante d'ella a fallar-lbe
e a rir-se, como que provocando-a á res

ponder. Estas quadrilbasinbas de crian-
ancas, que se dansaráõ em quanto liou-
verem pequenas pernas, Camilla, já então

quasi moça feita, as via quando passeava;
e quando canlavão o antigo eslrilho:

Venbão dansar,
E vêr como se dansa...

Só, á parte, encostada á um banco, ella
seguia o compasso, balançando a bella
cabeça, sem tentar reunir-se ao grupo,
porém com bastante graça e tristeza para
inspirar piedade.

Uma das mais árduas tarefas que em-

prehendeo este espirito maltratado, foi

querer contar com uma sua visinha que
estudava a arithmeliea. Tratava-se do um
calculo fácil e muito curto. A visinha pu-
nha a cabeça em agoa por uns algaris-
mos um pouco complicados. Q total não
chegava á mais de doze ou quinze unida-
des. A visinha contava pelos dedos. Ca-
milla, coinprehendendo que ella se enga-
nava, e querendo ajudal-a, estendeo as
duas mãos abertas. Havtão-lbe dado as

primeiras e mais simples noções; ella sa-
bia que dous e dous são quatro. Um ani-
mal intelligente, mesmo um passam, con-
ta de um modo qae ignoramos ale dons
ou tres. Uma pega, dizem, contou até cin-
co. Camilla, n'esla circumstancia, podia
contar mais ainda. Seus dedos cbegavão
á dez. Ella os tinha abertos em frente de
sua amiguinha, com um ar tão cheio deboa
vontade, que parecia um homem honrado

que não pagar.
A coqueteria cedo so revela nas mulhe-

res: Camilla não dava indicio algum.
—E' portanto terrível, dizia o cavalheiro

que uma rapariga não comprebenda um
enffejte I---A' estas lamentações Mme. de
Arcis sorria tristemente.— E no entretan-
to ella é lão bella I—dizia a seu marido; e
ao mesmo tempo empurrava Camilla do-
cemento para a fazer andar diante de seu

pae, para que-visse melhor seu talhe, que
começava a desenvolver-se, o seu andar
ainda infantil, que era encantador.

A medida que crescia, assaltava á Camil-
la uma paixão, não pela religião que ella

não conhecia, porém pela igrejas, que cila
via.

Talvez lhe estivesse n'alma este inslinc-
lo invisível, que faz uma creanca conceber
e guardar e projeclo do tomar um habito
tle lã o procurar os que são pobres e os

que soffrem, por toda a vida. Morrerão
bastantes indifferentes e mesmo philoso-
phos, antes que uni delles explique uma
lal phantazia; mas ella existe.

«Quando eu era menino, não via Deus;
eu somente via o céo», é certamente tuna

phrase sublime, escripta, como se sabe,

por um surdo-mudo. Camilla estava bem
longe de pensar com. tanto ardor. A ima-

gem grosseira da virgem, pintada com al-
vaiado em fundo de gessso mascarado de
azul como a taboleta de uma loja; um
menino do coro provinciano com a velha
sobrepelizá cobrir-lhe a soturna e cuja voz
fraca c argentia fazia resoar tristemente
as abobadas, sem que Camilla podesse ou-
vil-o; a marcha tU> Suisso, a postura do
bedel,—quem sabe o que faz levantar os
olhos á uma creanca ? Mas que importa,
desde quo esses olhos se erguem ?

(Continua)
Augusto Gabriel.

A morte cie CNfapoloão Hl.
(Transcriplo.)

(¦Continuado do n. S.j

Foje-me a penna quando eu quereria do-
minal-a, e de certo eu não consentiria que
estas palavras talvez cruéis me escapas-
sem, se era torno d"esse lumulo entre-
alierto não começassem agora a sentir-se
não sei que vagos rumores dc apotbeose.
Ab I tomo a Deus [ior testemunha de que
a minha primeira impressão, ao saber a
noticia da morte do imperador, foi uma
impressão dolorosa; tomo a Deus portes-
lomunha de que não senti mais do que o
desejo de curvar-me silencioso e comino-
vido diante d'essa senhora chorosa, dian-
te d'esse adolescente alllieto.

Aos olhos da minha imaginação desap-
pareceu o homem de 2 de dezembro e de
Sedan, o ficou apenas o marido que pro-
cura debalde responder com nm pallido
sorriso ao ultimo beijo de uma esposa es-
trernecida, que busca avidamente com o
olhar entenebrecido, pela morte a imagem
do filho querido que vai deixar para sem-
pre. E olvidando as. agitações pojiticas, os
crimes do império, não vi senão o aspec-
to humano d'este drama familiar, 

"mas

sempre doloroso c commpvente.
Mas de súbito oico erguer-se emtorno

do cadáver imperial um canto de louvor
e de saudade.' Vejo em França não só o
jornalismo bonaparlisla, mas todo o jor-
nalismo da extrema direita, todo. esse jor-
nalismo feroz que não quer ouvir fallar
em amnistia aos communislas, que pede
sangue, sangue e sangue *para apagar a
memória dos incêndios de Pariz, esse

jqjmalismo que applande frenelicatnente
Satory, que insulta ns fuzilados ainda no
estertor da agonia, que zumba dos prezos
das presigangas , que acha a Nova-Cale-
donía castigo pequeno para tão grandes
criminosos; esse jornalismo que não cessa
de bradar vingança, vejo esse jornalismo
curvar-se respeitoso perante o cadáver de
um homem, que nem era ao menos o
chefe do seu partido, qne lem apenas para
esses monarehistas forcenés o predicado
de se ter.sentado n'umlhronoI vejo osso
jornalismo julgar expiadas Iodas as cul-
pas de Napoleão com a morte, aos íií
annos, no leile macio de um quarto con-
[ortavel, d'onde pelos vidros das janellas
podia o imperador descam-ar o olhar mo-
ribundo no viçoso veludo dus tapetes de
relva da Inglaterra! E as culpas dos com-
munistas essas nem as expiam sufflcien-
temente os fusilamentes em massa, osfn-
silamentos em Sator-y, a morte augustkm
de tantos homens na flor da vida, em'
pleno vigor de saúde e de mocidade 1 O
sangue das muUieres e das crianças, der-
ramado em ondas ha rua Transn-uiain no
dia 2 de dezembro, bastam para o iavar
duas lagrimas ua imperatriz Eugenia! mas
o sangue dos gendarmes e dos padres,
que banhou as pedras da rua ílaxo no
sinistro de 28 de maio, esse nem conse-
gue diluil-o a torrente, de prantos de mi-
lhares de mais e de esposas, ¦mio choram,.
immersas na miséria, dilaceradas pela fo-
ine: longe dos pais e dos esposos, quan-
tas vezes innoçentes !

Ahi sabem todos que soba homem em
Portugal que não possa ser aceusado de
transigir om essa odiosa canalha dos
commiiíiistas! sc ha homem que lenha
dado repeclidas inovas de quanto odeia
esses ineptos ambiciosos, esses explora-
dores de vis paixões, esses Erostratos
absurdos da civilisação conlemporanea,
esses demagogos que amassaram com
lama e sangue a sua ephemera e funeslis-
sima dictadura I se lm homem que protes-
tasse energicamente, cm nome da liber-
dade ultrajada, contra os crimes dos que
não só a violaram, mas lambem lhe cons-
porcaram o nome, esse homem sou eu I
tuas acima de todas essas considerações,
vive nn meu espirito um profundo senti-
mento de justiça! e, se estou prompto a
olvidar os ódios e as paixões publicas,
para me curvar em silencio perante esse
túmulo que .so abre na terra do exibo
para o homem que. governou a França,
não me lm de impor este silencio como
uma obrigação essa turba de reáccionarios
francezes, quo applande delirantemente,
nos amphilheatros da imprensa o fusila-
mento dos conimnnisías, como a plebe
hespanhoía applande nes circos a morte
do loiro! não nio ba du impor essa íur-
ba sanguinária, quo a palavra amnistia
faz espumar de raiva! não m'o ha de im-
pôr essa horda catholica e legitimista,
que.,-ao voltar da romaria de Londres,
organisa uma dança macabra sobre as co-
vas frescas de Satory.

Eu lencionava neste folhetim apreciar
com uma imparcialidade, que mais pen-
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desse para benevolência do que para p
rancor, os aclos do homem que se cha-
mou Napoleão III. Não seria de certo se-
vero com as aventuras de Bolonha e de
Straslmrgo, que denunciam por fim de
contas nm espirito audacioso e enérgico !
Sem querer absolver por forma alguma
o crime hediondo de -1 de dezembro, o
perjúrio, o attentado contra a liberdade,
a violação da asscmbléa. os fusilamenlos
nas ruas, o despotismo inaugurado em
pleno século XIX sem ler ao menos por
desculpa a gloria, não deixaria de contes-
sar que a França, desnorteada pelo terr
ror do espectro vermelho, foi mu grande
parte cúmplice d'esse crime.

Sem deixar de reconhecer que 0 pri-
meiro Bonaparte deveu ao prestigio do
seu incomparavel gênio, ao brilhantismo
das suas acções pessoaes, a influencia im-
mensa que adquiriu no seu pai/., emquan-
Io este a deveu principalmente ao espiou-
dor do nome qtie encontrais no berço, o
que tinham íllustrado cem victonas, con-
fossaria também que, se^apoleão III es-
teve longe de possuir os predicados (asei-
nadores de César, teve algumas das qua-
lidados de Augusto! Sem acceitar a opi-
nião dos que fazem de Napoleão III um
político eminente, sem deixar de .dizer que
foi antes guiado pelos acontecimentos do
que director d'elles, sem deixar de rtotar
que as hesitações do seu espirito o leva-
ram a dar a Lombardia ao Piemonte, sem
prever ijue fundava os alicerces da unida-
de italiana, sem prever que Maggenla e
Solfeiino eram os prefácios inevitáveis de
Gaela e Caslelfidardo, sem observar que
perdia os fi netos da campanha de 18ji9
recusando Roma a Itália, e lançando por
conseguinte esse alliailo nos braços da na-
ção que lhe desse Veneza, sem deixar de
observar que nem soube favorecer nem
combater a unidade allemã, não deixaria
de confessar que Napoleão III foi quem
inaugurou em França os princípios da li-
herdade conimercial, que foi elle quem em
parte levantou a Franca a um grau mau-
dito de prosperidade.

Mas, quando Milão pensa em erigir es-
láluas ao homem, que a entregou á lia-
lia, obedecendo aos movimentos da opi,-
nião, (pie não tinha forças para repri-
mir, mas que lhe não merecia sym-
patinas, como depois o provou pela relu-
ctáncia com que deixou completar-se a uni-
dade italiana, pela persistência da esquadra
franceza emGaeta, pela obstinação com que
fez dos soldados francezes os defensores do
poder temporal, e os carcereiros da liberda-
de romana, quando vejo que Veneza quer
exigir um monumento,ao pasmado inlerme-
diário que a recebeu, sem a esperar, das
mãos da Áustria, e que a entregou á Ita-
lia com o sorriso amarello que Sadowa
lhe fizera brotar nos lábios, então revol-
to-me contra estes projectos de; apotbeose,
então lembro a esses indulgenti.ssimos
admiradores do prisioneiro de Wilhelms-
bobe que, se é sagrado o túmulo, e res-
peilavel a dôr de uma família, lambem é
necessário que se respeite a consciência
njaiversal, e que a maior prova que pode-

mos dar da nossa veneração pelos mortos,
é darmos ao imperador que «pjrounp
exílio a esmo' "
mento.

a do silencio c do esqueci-

Pinheiro Chagas

J_>1\ :i.

Ella era bella como a linda lua,

gentil madona desdobrando o véo;
linha nas faces carminadas rosas,
nos meigos lábios eaüdidez do céo.

Sorria aos astros no tombar das noutes,
['..liava ás flores, quando o sol surgia,
e, corno a pomba
cantava

modulando arrulos,
hymnos ao limiar do dia.

Ligeira brisa no soprar lhe disse:
«tia longas terras, ha um céo mais puro;
alli a virgem a scismar não pensa
nas negras flores do cruel futuro...

La nesses plainos ha jardins formosos
aonde o lyrio uunca perde o alvor;
ouvem-se hymnos de sagradas harpas,
sentem-se ellluvios de celeste amor.

O li! vem comnugo !.. Tu não vês ao longe
aquelle campo que outro inundo encerra ?
—Pombinba cândida, ao bater das azas,

juntos fujamos dos paues da terra.»

E o meigo archanjo, no soprar da brisa,
bateu as azas; foi viver no eéo....
Ella era bella, como a liada lua,

gentil madona desdobrando o véo.
Janeiro de 1S73.

D. S.

Rosa.
No giráu molhando as flores
Rosa chorando dizia:
«A' pobreza dá a sorte
«Por amor—melancolia —.

O páu-d'arco deita flores
«Cobre com ellas o chão...
«Tudo o tempo faz mudar
«Só não -faz meu coração.

«O sabiá namorado
«Lá no pé da jussareira,

Vai matar no doce canto
«Saudades da companheira.

«O fogo queima o roçado
«Após a chuva apparece,
«Eo cipó que estava murcho
«Derrepcnte verde cresce.

«A jandáia perde as penuas .
«Depois lhe tornão a nascer..
«Té ás aves pode o fado
«Dar pesares e prazer.

«A pombinba de causada
«Bateo com o papo no chão..
«Só as m*goas quo padeço
«Cada vez maieres são,

No giráu molhando as dores
[tosa chorando, coitada!
Soltava tristes lamentos...
Pobre rola abandonada I

Al. Marque

CHRONICA.
Estamos na quaresma, leitores: ha bom pouco

tempo víamos o presepe em quo nascera o Mes-
sias: muito breve vamos ve!-o expirar nos bra-
ços do sagrado lenho.

Chegada é a época dos confeitos, um dos cias-
sicos 

'costumes 
do nosso povo; não lia menina

que não tenha o seu mimo de uma caixa ou car-
tuxo de amêndoas onde, íMini quadro, entre
flores pintadas a rarinim e gonima-guta—lé-sii
esla quadra, ou outra, á imitação:

Comprem freguezes
Amêndoas tinas,
Para olferlar
A's suas meninas

Este emprego, porem, de amêndoas finas,
vào-n'o banindo as confeileiras, subslituindo-e
por cousa mais, ligeira; exemplo:

Auwr, tu foges,
Amor, te escondes I
E's mais ligeiro
Que os próprios bonds 11 k ..

Tanta ligeiresa parece-me que pede mais do
que permiUe a forra humana.

Algumas caixas e cartuxos conservam, nos
seus" versos, boa regra de orthographia; outros
lia, porem, que é um Deus nos aceuda;exemplo:

Cumo ! voe! cum que chiquismo
Eça camiza, di rendas.
Toma Lá crioula bela
Esta cachiuha di amendas.

E' o caso de dizer-se como o outro:

Fuerra d.l consoante, a Io queobhgas.
Queimes, que sean blancas lashormigasl

Os confeitos estão na mesma ordem dos pe-
didos de festas, das eabacinhas, dos pastores, e
do outras tantas cousinhas que são o fuso da roca
ou o uso da terra, como diz o ditado.

Desses uzos muitos já se aboliram e outros se
vão abolindo, não sei si digo feliz -ou—infeliz-
mente; bojo tratanvdo prohibir justamente aqnil-
Io que nenhum traustprno causa, e tolerar o dia-
bo: falle por nós o regulamento dos eocheiros
e outras pataeuadas que se vão vendo, não se
prohibindo, comtudo, andarem os negros mis
da cintura á cima, a infernal algazarra que la-
zem ao carregar uma pipa, eneoiniiiodanilo a
Deus e a todo inundo, etc.

Dito isto, dir-vos-hei, leitor, que a procissão
do Senhor Bom Jesus dos Passos teve logar m
sexta-feira, com a pompa o as formalidades do
costume.

A linturaria da rua do Sol trabalhou que não
foi brinquedo: não houve capa velha na pro-
cissão. *-¦' ,, ' t

Hóntein a noite o illustre Sr. Dr.4Ccsar Mar*
quês fez na Bildiolheca Popular uma brilhante
preleeção sobre historia.

Com o inverno desapparecou a Brim, porque,
como é fresca a estação, acham-na desneces-
saria.

Ha mais tempo, dirão os leitores, (sabendo
que ponho aqui ponto final)

Eloy, o herót,

Maranhão. -Typ do Paiz. imp. M. F. V. Pire*


